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Metrô insiste em atacar 
escalas e jornadas

O ataque às escalas e jornadas faz parte do projeto da empresa de 
reduzir ainda mais o quadro de funcionários e os direitos. O objetivo 
é preparar o terreno para a privatização tendo a Linha 4 como 
modelo, com trabalhadores desempenhando várias funções 

Intensifi car a mobilização!
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O momento é de 
intensifi car a mobilização. 
Confi ra as ações votadas 
na assembleia:

 Realização de mais 
setoriais

 Não fazer horas extras 
nem quebra-galhos

 No dia 31/10 (quinta-
feira), reuniões no 
Sindicato às 10h30 e 
18h

 Uso de adesivo a partir 
de 4/11 (segunda-feira)

OMetrô formalizou sua pro-
posta com vários ataques 
à categoria. Veja na página 

2 os detalhes. Uma nova reunião 
de negociação está agendada para 
30/10

A proposta foi rejeitada du-
rante a assembleia de 24/10. A 
contraproposta dos metroviários 
é a renovação de todas as cláusu-
las do acordo atual, garantindo a 
manutenção das escalas do CCO, 
da escala base da operação como 
a única escala do turno noite, ma-
nutenção da hora programada no-
turna do OPC das Linhas 1 e 3, da 
6x1x3x4 e 6x4x3x1 como as únicas 
escalas do Restabelecimento, as-
sim como da 4x2x4 na Corretiva.

Também foi aprovada a vi-
gência do acordo por 2 anos e 
meio; fim imediato de 4x1x4x3 
noturna na Operação; reposição 
imediata da escala base e garan-
tia de quadro mínimo;  substitui-
ção da escala 4x1x4x3 pela escala 
4x2x6x4, o que garante a mesma 

carga horária que o Metrô visa 
implantar com a 6x3 ou 4x2 e
manter o intervalo de refeição 
com 30 minutos remunerados.
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Mobilização suspende uso 
do colete refl etivo tipo X

Conheça as propostas da empresa
para o Acordo da Jornada 

A categoria e o 
Sindicato obteveram 
uma vitória. A empresa 
suspendeu o uso do colete 
refl etivo tipo X. O Sindicato 
e a Cipa haviam denunciado 
que o colete colocava os ASs 

em situação de risco e que 
poderia provocar acidentes, 
o que de fato aconteceu. 
O Metrô informou que os 
funcionários devem usar 
o colete para os casos de 
acesso à via. 

 Escala base: não repõe quem sair, fi m da hora programada noturna 
nos tráfegos das Linhas 1 e 3, com 8h30 no dia 7 horas à noite. Isso, na 
prática, leva à extinção da escala

 CCO: aumento da jornada e redução 
salarial, com o fi m da 6x1x2x3

 4x1x4x3: implantação de turnos 
fi xos com 8h30 durante o dia e 7 
horas no turno da noite

 30 minutos de intervalo:
implantação de 1h de intervalo para 
os novos contratados e para quem 
fi zer concurso interno. Isso signifi ca 
aumento da jornada de trabalho

 Restabelecimento e Corretiva: 
introdução da escala 5 x 2. 

O Metrô formalizou sua proposta com vários ataques à categoria. Veja:



Promulgada a reforma, trabalhador 
de estatal será demitido ao se aposentar

O trabalhador de empresa estatal, incluindo 
o Metrô, terá o seu vínculo empregatício 
rompido automaticamente no momento em 
que obtiver a aposentadoria por tempo de 
contribuição. Essa norma consta do texto da 

reforma da Previdência, aprovado recentemente. 
A medida não atinge aqueles que já estão 

aposentados e continuam trabalhando. A 
mudança só atingirá as pessoas que requererem 
a aposentadoria após a promulgação da reforma, 
que acontecerá provavelmente em novembro. 

Se você já tem direito à aposentadoria, por 
conta de pelo menos 35 anos de tempo trabalhado 
(homem) ou 30 anos (mulher), ou ainda se 
considerado o tempo especial a ser convertido em 
tempo comum acrescido (mais 40% para homem 
e 20% para mulher, procure o Departamento 
Jurídico do Sindicato. Você deve se informar sobre 
a conveniência de requerer a aposentadoria antes 
da promulgação.  

Reforma da Previdência: procure o Sindicato!

Sindicato dos Metroviários de São Paulo | BILHETE DO SINDICATO | 3OUTUBRO de 2019

Embora não tenha sido 
oficializada, a informação 
de que os trabalhadores da 
Administração terão de se 
mudar para um prédio em 
Santo Amaro tem preocupado 
os funcionários. 

Hoje, os trabalhadores 
administrativos estão divididos 
em quatro prédios: Augusta, 
Boa Vista, rua da Quitanda 
e Líbero Badaró. Todos de 
fácil acesso, próximos às 
linhas do metrô. A mudança 
não é ruim somente para os 
administrativos. É ruim para 
toda a categoria. Quem mora na 
Zona Leste, por exemplo, teria 
de atravessar a cidade. 

Até agora não houve 
qualquer diálogo com os 
trabalhadores do setor nem 
com o Sindicato. É mais 
uma iniciativa, entre tantas, 
unilateral e antidemocrática, 
que desrespeita os 
metroviários. Os fortes 
boatos estão deixando os 
administrativos apreensivos. 
Eles preferem continuar 
trabalhando nos prédios da 
região central, de fácil acesso.  

O Sindicato realizará 
setoriais para discutir 
com os funcionários essa 
possível mudança e depois 
encaminhará para o Metrô suas 
reivindicações. 

Sindicato repudia mudança 
dos prédios da administração



No dia 9/11 (sábado), a partir das 19h, 
haverá a posse da diretoria (gestão 2019/22), 
na sede do Sindicato. Após a solenidade, 
acontecerá a Festa de 38 anos do Sindicato, 
com animação da Banda dos Seguranças do 
Metrô e do DJ Douglas Ribeiro. 

As metroviárias e metroviários 
sindicalizados têm direito a quatro convites 
para a festa. Os convites são limitados. Eles 
devem ser retirados na sede do Sindicato 
antecipadamente. Retire logo o seu! Reservas 
podem ser feitas online pelo endereço: 
festadosindicato.metroviarios-sp.org.br 

Na festa, as bebidas e espetinhos poderão 
ser adquiridos com o vale-refeição ou cartões 
de débito ou crédito. 

e POSSE DA 
DIRETORIA (gestão 19/22) 

9/11, SÁBADO
Diretores Responsáveis: Elaine Damásio e Francisco Duarte Reis. 
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Essa data é muito importante 
para todos nós. Simboliza 
a luta de trabalhadores 

que buscam oferecer qualidade 
no serviço prestado, mesmo 
em condições muito precárias 
e com pouco investimento do 
governo no setor de transporte. 

Temos orgulho de nosso 
trabalho, que é responsável pelo 
transporte diário de milhões 
de usuários. Nos desdobramos 
para que o metrô funcione da 
melhor maneira possível. 

Infelizmente, o Metrô 
não reconhece o esforço dos 
seus trabalhadores. Falta de 
funcionários, demissões e agora 
o possível aumento da jornada, 
pretendido pela empresa 
nas recentes negociações, é a 
realidade do metroviário. 

Há também o processo 

de privatização, que não traz 
benefícios para os usuários nem 
para os metroviários. 

Parabéns aos 
metroviários, que não 

param de lutar por 
melhores condições 
de trabalho e um 
bom atendimento à 
população. 

26/10: Dia do Metroviário

Parabéns a toda categoria!


